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Emigração 
UEM nunca abandonou 

terra onde nasceu, para 
encontrar novo rumo 

= de vidaem terra estran- 
== geira, não pode avaliar 

quanto sente a alma 
dum emigrante lançado àaven- 
tura, à sorte, vendo-se longe 

dos seus parentes e amigos e 
tão gratas recordações a bai- 
larem- lhes no cérebro a cada 
instante, 

Tudo vem à sua memória; 
desde as brincadeiras de in- 
fância até ao dia em que, con- 
fiando na Providência Divina, 
lançou para o canto da casa a 
ferramenta, preparou a mala, 
despediu-se dos seus entes- 
-Queridos, olhou para todos 
os lados e com os olhos rasos 
de água disse um saudoso 
adeus a quanto a sua vista 
pôde alcançar. 

A vida requer uma grande 
luta para ser vencida e na ân- 
sia de ganhar o suficiente para 
poder enfrentá-la, tudo aban- 
dona, muitas vezes, com fin- 
gida resignação. 

E geralmente a gente do 
campo que dá maior número 
de emigrantes. As terras de 
semeadura sentem a sua falta. 
São menos umas enxadas fen- 
dendo a terra onde semeavam 

. O trigo que lhes dava o pão 
de cada dia, mas não era o 
suficiente para que um dia o 
fardo da vida se tornasse mais 
leve. Então, como só longe 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

da sua terra poderiam ganhar 
e juntar mais alguns proven- 
tos, resolveram partir, não sa- 
bendo até quando. 

O problema da emigração 
tem sido desde sempre deba- 
tido e ainda não se encontrou 
uma satisfatória solução que 
prendesse o homem à terra 
onde nasceu, sem que neces- 
sitasse de a abandonar para 
seguir para muito longe, onde 
os proventos e vários benefi- 
cios são mais razoáveis. 

O emigrante não abandona 
a sua terra apenas com inten- 
ção de ir conhecer terra estra- 
nha; estou disto convencido. 

Procedem assim os homens 
que são marítimos de profis- 
são, mas estão sempre ansio- 
sos do regresso ao lar, sobre- 
tudo, os que têm o seu lar 
constituido e só com profunda 
mágoa poderiam abandoná-lo. 

Sei, por experiência própria, 
quanto custa estar ausente da- 
queles que tudo são na nossa 
vida, bem ou mal vivida. 

No desempenho da minha 
profissão estive quatro anos 
consecutivos ausente do lugar 
onde nasci. Como não perdi 
a noção do tempo julguei estar 
há quatro séculos afastado de 
quantos eram a razão da mi- 
nha existência. 

Conclui na 2.º página 

  

Sua Santidade 0 Papa Paulo VI 
será coroado àmanhã, dia 30 

Está marcada para âmanhã a coroação de Sua San- 

  

  

tidade o Papa Paulo VI — Cardeal Montini — que subs- 
tituirá o jámais esquecido Papa João XXIII, a quem todo 
o mundo rendeu preito e ficou a dever muito a bem da 
paz e da humanidade. 

O novo Papa, que foi colaborador directo e distinto 
dos Papas Pio XIle de João XXIII, além de merecer 
deste Sumo Pontífice a dignidade cardinalícia, foi toda a 
sua esperança na sucessão da sua caminhada para enten- 
dimento das nações e do mundo, espalhando igualmente 
não só a cristandade mas a bondade e amor que caracte- 
rizaram e perpetuaram a memória de João XXIII. 

Por isso, toda a humanidade — o mundo inteiro — 
está esperançada no sapiente Papa Paulo VI, na certeza 
duma marcha única a favor da paz do mundo. 

O novo Santo Padre, também amigo e admirador 
de Salazar, ao passar uma vez no aeroporto de Lisboa, 
de regresso do Brasil, disse estar Portugal no coração da 

Igreja e manifestou todo o seu desejo de visitar o San- 
tuário de Fátima. 

Como não chegou a satisfazer tão profunda aspira- 
ção e deve conservar o sentimento daquele desejo, quem 
sabe se Sua Santidade virá um dia a Portugal, gravando 
na história uma visita nunca até hoje recebida.   

EM AVEIRO 
foi inaugurada a 

Exposição do Plano 
Director de Urba- 
nização da Cidade 

Na última quinta-feira, ao fim 
da tarde, os representantes da 
Imprensa e dos mais órgãos de 
inlormação, visitaram, no pavi- 
lhão do Parque, a convite do 
presidente da Câmara Municipal, 
sr. Eng.º Henrique de Mascare- 
nhas, a exposição do Plano Di- 
rector da Cidade de Aveiro, exe- 
cutado pelos técnicos do Gabi. 
nete de Urbanizeção do Munici- 
pio, sob a superior orientação 
do arquitecto francês Prof. Ro- 
bert Auzelle. 

Os representantes dos jornais 
tiveram como cicerone o sr. Ar- 
quitecto José Semide, que os 
esclareceu em pormenor dos di- 
versos aspectos que compõem 
o vasto protesso do Plano, 

O sr. Arquitecto Távora, autor 
na maqueta do centro citadino, 
deu também as convenientes ex- 
plicações, em pormenor, sobre a 
transformação daquelas zona da 
cidade. 

Finalmente, o sr. Arquitecto 
Prof. Avuzelle referiu-se, em 
breves palavras, ao trabalho exe- 
cutado, dizendo que ele obede- 
ceu inteiramente à valorização 
da cidade, num conjunto inédito 
pelo elemento água, acidente geo- 
gráfico único em todo o Mundo, 
que é a Ria de Aveiro. 

Os trabalhos expostos e as 
sugestões para a solução dos di. 
versos problemas que compreen- 
dem o Plano Director — executa- 
do em menos de um ano — cau- 
saram a melhor impressão. 

Após a visita, o presidente do 
Município ofereceu aus represen- 
tantes dos Órgãos de informação 
um abeberetes, durante o qual 
brindaram, além do presidente 
da Câmara os srs, Dr. David 
Cristo, Eduardo Cerqueira e Dr. 
Orlando de Oliveira, 

A exposição do Pleno Director 
da Cidade de Aveiro, que estará 
patente durante um mês naquele 
Pavilhão do Parque, foi inaugu- 
rado ontem pelo Ministro das 
Obras Públicas sr. Eng. Arantes 
e Oliveira, a cujo acontecimento 
nos referiremos no próximo nú. 
mero com o devido relevo. 

493,20 m ;   

  

  escala dos grandes espaços geográficos. » 

Soares Martinez     

Os problemas de Cacia 

  

==> [ma técnica de progresso social 
No nosso primeiro artigo so= 

bre os problemas de Cacia e seu 
progresso social, dissemos que 
esse progresso social se poderia 
obter por meio de apliceção de 
métodos e técnicas próprias do 
desenvolvimento comunitário. 

Hoje procuraremos dar uma 
ideia mais clara do que se deve 
entender por desenvolvimento 
comunitário, 

«Desenvolvimento» não preci- 
sa de explicação. É palavra bem 
conhecida e usada e neste caso 
podemos deferi-la como queren- 
do significar «progresso», 

«Comunitários vem de comum, 
Trabalho feito em comum, em 
conjunto. 

«Desenvolvimento Comunitá- 
rios significará portanto «sPro- 
gresso leito em conjuntos, 

Talvez se pergunte agora, mas 
sem conjunto» com quem? 

«Em conjunto» significa a po- 
pulação, a comunidade, a traba- 
lhar unida, para alcançar os mes- 
mos fins. 

Como dissemos também, o 
método de desenvolvimento co- 
munitário terá tanto mais possi- 

bilidades de êxito quanto melhor 
preparadas estiverem as pessoas 
que vão servir de coordenadores 
e de animadores, E” por Isso que 
a presença de pessoas especiali- 
zadas — Assistentes sociais e ou- 
tros técnicos — se torna útil e 
quase indispensável. 

Mas então, a que é que o de- 
senvolvimento comunilário pode 
levar uma população ? 

O processo de desenvolvimen- 
to comunitário procura criar con 
dições de progresso económico 
e social para toda a população, 
com a participação activa dessa 
população e a partir de sua pró- 
pria iniciativa, 

Para isso procura que a pró- 
pria população descubra e discu- 
ta as suas necessidades, e pros 
cure na medida do possível e 
pelos seus próprios meios, as 
soluções mais convenientes, 

O processo de desenvolvimento 
comunitário, tem em conta, aci- 
ma de tudo, as necessidades sen- 
tidas pela população, de modo a 
queo progresso social que se con- 
quista seja desejado e querido, 

Conclui na 2.º página 

  

À manguração da Ponte da Arrábida 
A cidade do Porto recebeu entusiâsticamente o venerando 

Chefe do Estado, que inaugurou no dia 22 do corrente a 
monumental Ponte da Arrábida, sobre o Rio Douro. 

Esta Ponte, o teito mais notável da engenharia portu- 
guesa, com honra para o autor do projecto sr. Prof. Eng. 
Edgar Cardoso e não menos honra para o dinâmico aveirense 
sr. Engenheiro José Perrira Zagalo, como empreiteiro da 
construção, é o maior arco em betão armado do mundo e toi 
construida totalmente por técnicos, trabalhadores, materiais € 
com capitris portugueses, 

Av imponente sclo insugural e à visita de S, Ex." o 
Senhor Presidente da República, que era scompanhado por 
grande parte do elenco ministerial, presidente da Assembleia 
Nacional e várias entidades do Governo, referiu-se largamente 
toda » Imprensa diária, Rádio e Televisão.   

  
A Ponte da Arrábida tem as seguintes dimensões gerais: largura total do tabuleiro 

26,50 m.; largura útil do tabuleiro 25,50 m.; comprimento da ponte entre testas dos encontros 
comprimento total da ponte 614,60 m.; e o arco, elemento principal da resistência, 

tem as seguintes medidas gerais: corda teórica 270,00 m.; flecha 52,00 m.; espessura nas 
nascenças 4,50 m.; espessura no fecho 3,00 m. 
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RMÉNIO 

| Conclusão da 1.º página 

Quando regressei, julguei 
ter renascido. O mesmo suce- 
de ao emigrante, quando, de- 
pois de longa ausência, volta 

là Pátria e vai ao encontro dos 

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfe» 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
  

A 

  

  

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telef. 2357b PPC —— 

Ique deixou e às vezes não en- 
icontra todos quantos deseja; 
alguns deixaram de fazer parte 
do número dos vivos. Então é 

  

Ds problemas de Cacia + 
Uma técnica de 
progresso social 

Conclusão da 1.º página 

Pode haver outras necessida- 
úles de que a população não se 
dá conta e então caberá aos té- 
enicos sociais despertar a popu- 
lação, fazê-la sentir essas neces- 
sidadese levá-la a querer dar-lhes 
resolução. 

Através do processo de desen- 
volvimento comunitário, a popu: 
lação vai sentindo que esse de- 
senvolvimento é obra sua, pois 
está na base da sus participação, 
que deve ser activa desde o Ini- 
ciar até ao avaliar dos resultados 
obtidos. 

A participação da populsção 
mo desenvolvimento é de tal for- 
ma importante, que é preferível 
sacrificar-se tempo, sacrificar-se 
pressa e ter-se uma acção mais 
lenta de modo a ir preparando 
as pessoas e formando os pró: 
rios chefes capazes de ajudar & 
esse desenvolvimento. 

A importância desta participa- 
gão de população não põe de 
parte, contudo, qualquer ajuda 
vinda de fora, como por exemplo 
«dos poderes públicos. Em certos 
rasos, essa ajuda é mesmo indis- 
pensável, pois serão precisos té- 
enicos e outros meios de acção 
que será difícil arranjar parti- 
cularmente. 

O progresso social s que o de- 
senvolvimento comunitário con- 
duz não é repentino. Procura 
antes, Que as passagens a novas 
situações de desenvolvimento se 
Haçam sem saltos bruscos, para 
que assim a população se vá ada- 

a alegria de voltar à sua terra 
e a tristeza de não poder abra- 
çar quantos o viram partir. 

O emigrante quando aban- 
dona a sua terra já sabe que 

O populoso lupar de Cidacos, qc 

de Oliveira de A eiusio, vai estar sobre tudo na grande América 
em festa, nos próximos dias 13 do Norte, o homem que tra- 

e 14 de Julho, com a realização balha é bem remunerado e 

FESTAS DE CIDACOS | 
OLIVEIRA DE AZBMBIS 

Campanha dos Santos Populares 
Grandes descontos nos Fogões 

e Fogareiros a Gás Mobil 

Se V. Ex." está interessado em adquirir material de 
queima, aproveite esta excelente oportunidade e não se 
esqueça de que com GAS MOBIL economiza dinheiro 
e não terá mais arrelias. 

Onde adquirir o seu fogão, exija o contrato do 

GÁS MOBIL, O GAS DA GARRAFA AZUL 
com o incomparável sistema «CLICK» 

Assistência técnica e distribuição ao domicilio 
  

Agente e distribuidor para os lu 
Cacia, Sarrazola, 

pus de Tr bceira, Quintã do Leureiro 
ilarinbo, Póvoa e Paço 

Centro Comercial Caciense 
das suas já tradicionais festas, 
que incluem no seu programa o 
Festival Folclórico Internacional, 

No dis 13, haverá um espe- 
cláculo de variedades, em que 
tomam parte, além de outros, os 
seguintes artistas: 

Paula Ribas, Fernando Fari- 
nha, Vitória Maria, Amélia Suza- 
na, Baptista Martins (o mais pe- 
queno artista do mundo), os gui- 
tarristas: Júlio Gomes e Fontes 
Rocha e o Conjunto de Folclore 
«Cantares de Portugal». 

O Festival Folclórico Interna- 
cional, realiza-se no dia 14, de 
tarde e à noite, com a presença 
dos seguintes agrupamentos fol- 
clóricos: Newry Celli Dancing 
Club, da Irlanda; Volkslied —u, 
Volkstanz- Gruppe, da Austria; 
Grupo da Falange de Castellon 
de Le-Plana, de Espanha; Grupo 
Folclórico de S. Tiago de Cus- 
toins, Ronda Típica de Meadela, 
Grupo Folclórico de Riachos (Ri- 
batejo), Grupo Folclórico «Os 
Barqueiros do Douro» (Régus), 
Grupo Folclórico da Cass do 
Povo de Santa Cruz do Bispo, 
Grupo Folclórico da Casa do 
Povo do Pego (Abrantes), Flori 
nhas de Abrunheira (Figueira da 
Foz) e Grupo Folclórico de Ci- 
dacos. 

Antes do espectáculo tolclóri- 
co da tarde, realizar-se-á o tão 
apreciado desfile de todos os 
agrupamentos, da vila para o 
local dos lestejos. 

  
ptando » novas situações, a nova, 
mentalidade e se torne capaz de, 
receber e aceitar bem os novos 
benefícios; 

O processo de desenvolvimen- 
to comunitário procura atingir 
todos os aspectos da vida social 
— educacionais, económicos, re= 
Niginsns, sociais, etc, — pais entre 
eles há sempre uma certa relação 
» dependência e não desenvolver 
uos pode ser causa de que outros 
mão todo o desenvolvimento que 
podiam atingir. 

Em alguns casos, contudo, é 
possível encarar só um certo as: 
pectoe aplicar-se o processo de de- 
senvolvimento comunitário ape- 
mas à resolução de um determina- 
do problema. 

Para não alongarmos mais po» 
demos resumir que: — o desen: 
volvimento comunitário parte das 
mecessidades sentidas pela popu- 
lação, levando as pessoas & dis-, 
cutirem os seus problemas ea 
procurarem meios de resolvê-los' 
pelo seu próprio esforço, de tal 
forma-que a população vei reco-, 
mhecendo que o desenvolvimento 
é obra sua. 

Quando as realizações são de 
certa monta e as populações não 

| podem levá-las n cabo só com os 
seus recursos, requere-se então 
» ajuda de serviços técnicos ofi-, 
glais que colaborarão com & po- 
pulação, trabelhando todos com 
mn mesmo espírito de entre-ajudsa 

NOTA: — Pars o caso de haver al- 
gum leitor mais interessado em aprofun- 
dar este assunto, deixaremos, durante 
algum tempo, o nosso livro «DESEN- 
VOLVIMENTO C OMUNITÁRIO»--uma 
técnica de Progresso Social», escrito pela 
Dr.* Maria Manuela da Silva, na Biblio- 
teca Paroquiai, instalada no Centro Pa- 
xoquisl de Assistência, onde poderá ser 
requisitado. 

M.G. A. S. 

——— ques mam 

“Cirço Maravilhas 
Instalado no recinto do 

Mercado de Cacia 

Hoje, dia 29, às 21,45 h. 
  

Amanhã de tarde e à noite 

Ás 16 e 21,45 horas 
Em todos os espectáculos já 

realizados, os artistas deste Circo 
têm merecido os mais vibrantes 
aplausos, por motivo do seu alto 
valor artístico e adaptação. 

Que ninguém deixe de ir ver 
estes espectáculos, na certeza de 
assistir a um belo espectáculo. 

    

mo 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de ontem, dia 14: 

1.º prémio 93912 
o. ” 216642 

| Ee , 269526 

8. * 1083 

Foi beneficiada a cor vermelha 

Viana SR IR Sea 
| Conceição Lopes 

de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

(Atende a toda a hora) 

| 
| 

| Consultório 1 

R. Laiz deCamões, 132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA 

além disto, em caso de sinis- 
tro, ou qualquer doença que o 
impossibilite de trabalhar, re- 
cebe o suficiente para poder 
viver um pouco desafogado. 
É este o motivo que o leva a 
emigrar, a ir procurar longe 
o que na sua terra nunca con- 
seguitia. 

Portugal não é um país co- 
losso, portanto, não pode ter 
os recursos existentes nos paí- 
ses onde o capital é super- 
-abundante; mas como o es- 
pírito de sacrifício deve existir 
não só no trabalho mas tam- 
bém no capital, compete a este 
não esquecer que o trabalha- 
dor tem corpo e alma; é um 
ser vivente e para viver neces- 
sita ter uma reinuneração que 
o ponha ao abrigo duma feli- 
cidade relativa, não só para 
ele mas também para os que 
estão a seu cargo e uma ve- 
lhice assegurada, com bons 
alicerces para enfrentar o futu- 
ro sem receio. Desta forma, 
o número de emigrantes dimi- 
nuiria e as cidades, as vilas e 
as aldeias de Portugal não se- 
riam tão abandonadas pelos 
seus filhos. 

Quem emigra, quem deixa 
a terra onde nasceu, não é 
apenas pelo prazer de conhe- 
cer terras estranhas, mas sim 
por necessidade de assegurar 
o seu futuro e o daqueles por 
quem e para quem vive. 

Mantas Massano 
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Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faço público que EMÍLIA BO. 
TAS RODRIGUES, residente na 
Rua de S. Roque, n.º 17, da 
Freguesia da Vera Cruz, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ter autorizada a tras- 
lndar os restos mortais de seu 
filho VALENTIM RODRIGUES 
SAMUEL, da sepultura n.º 1047, 
do 4,º talhão do Cemitério Cen- 
tral, para o n.º 1038 do mesmo 
talhão e Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante 
esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados ds 2.º publica- 
ção gestes, qualquer oposição à 
trasladação referida, 

Findo este prazo, o pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Junho de 1963. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas, 

Telefone 91241 = CACIA 

Câmara Municipal EEE SS EUSROS 
de Aveiro ufa 

EDITAL: | ao 
(1.º publicação) gra ecimento 

Eng. Agr.º Henrique de Mas- Cecilia Rosa de Oliveira 
carenhas, Presidente da Câmara Cerejo 

4 sua família, na impossibili- 
dade de o fazer directamente, 
como era seu desejo, devido à fal: 
ta de endereços, vem por este melo 
agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que se di- 
gnaramencorporar no seu funeral, 
assistiram à missa do 7.º dia 
e por qualquer forma lhes cpre: 
sentaram condolências e outras. 
provas de conforto e amizade. 

Cacia, 26 de Junho de 1963, 

CRS 
  

  

Vende-se 
Per motivo de electrificação 

da sua unidade industrial; 

Um mctor «Pelter» de 35 CV, 
linhas de eixo e tambores; 
Um tractor «Fordson Mojora, 

de 45 HP, tudo em bom estado, 
Dirigir » Gonçalo Moisés Bar- 

bosa des Santos (o Cabics), em 
Esgueira ou Cacia. 

  

Terreno 
Com 90x 38, no melhor local 

do Caião (Esgueira), vende-se 
todo junto cu aos talhões, 

Informa Américo Ramalho — 

  

Por Aveiro 

Pelo Governo Civil 

Solidariedade municipal 

Num gesto que muito as di- 
gnificr, as Câmaras Municipais 
do distrito deliberaram conceder 
subsídios à Câmara Municipal de 
Luanda, a fim de a suxiliarem a 
fazer face aos prejuizos causados 
pelos últimos temporais que as- 
solaram aquela cidade. 

Dos referidos subsídios, que 
totalizaram a Importância de esc, 
142.500800, sobressai o da Cã. 
mara sede deste distrito, com & 
quantia de 25.000800. 

* 

Visita de trabalho   
Em visita de trabalho o st. 

Governador Civil esteve nos con- 
celhos da Feira e da Meslhad», 
respectivamente, nos dias 26 e 
27 do corrente, 

' Vendem-se 
Um. baltaça «Averys com 

força de 15 Kg, um baicão, es- 
tantes e vários utensílios de loja, 

Enfocmer ua Malaria Esguei- 
rense — Esgueira, (1) 

Taberna 
Toms -se de: aluguer 

Carta a A. F. C, — Estrada 
Nova do Canal, 120 — Aveiro 

Rua Vicente Almeida Eça, n.º 
24 — Esgueira, 

  

iMecânico 
Executa reparações em tracto- 

res das marcas «Ferguson» e 
«David Brcwine e outros, 

Informa esta redacção. 

  

TRESPASSA-SE 
Estabelecimento de mercearia e 

vinhos, com bons retiros, 
Informa na Rua Manuel Luís 

Peas em Aveiro, 

  

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
E BEBEM!... 

  

x RODRIGUES PINHO 
&c     Vila Nova de Gaia  
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João Henriques Júnior 
y Nua Tenente Resende, 29 = AVEIRO 

FAZENDAS MALHAS DE LÃ 

Saias Plissadas 

À TECIDOS DE ALGODÃO — EXCLUSIVOS 

  

Carteira Elegante 

Fazem anos: | 
Hoje, dis 29, a sr.” D. Ascen- 

qão Simões Teixeira Tavares, es- 
posa do sr. José Maria Dias Ta- 
vares, de Cacia e industrial de 
padaria em Covões (Cantanhe- 
de); o menino Altino Matos Fer- 
mandes da Silva, 15 anos, filho 
do sr. Manuel Fernandes da Sil- 
va, e de sia esposa sr.* Rosa, 
Sorres de Matos, de Azurva e, 
residentes em Lisbos; e a menina | 
Maria da Luz de Almeida Sar 
va, completa 3 primaveras, fil A | 
do sr. Fernando Marques Sarai-| 
va e de sua esposa sr.* Margari-: 
da Martins de Almeida Saraiva, | 
da Preza e residentes em Lisboa, | 

—Amanhã, 30 de Junho, o! 
nosso editor e amigo sr. António | 
da Costa Pinto, 52 anos, de Avei- 
ro; a menina Maria Amélia Lo- 
pes Rodrigues Ascenço, com- 
pleta 19 primaveras, filha da sr.* 
D. Conceição Lopes de Oliveira, 
matural de Vilarinho, parteira e| 
enfermeira em Lisboa; co sr. 
António Soares Pinho Aleixo, 
25 anos, filho do sr. António PI. 
mho Aleixo e de sta esposa sr." 
D. Ana Rosa Soares Aleixo, de 
Anpgeja e industriais de padaria 
em Algés. 
—No din 1 de Julho, o sr. Jo-! 

sé Marin Martins da Silva, 53 
anos, marido da sr" D. Maria! 
Nogueira da Silva e sua filha mee| 
mina Catalina Nogueira da Silva, | 
completa 28 primaveras no mes- 
mo dis, maturais de Cacia e Vi- 
larinho e industriais de padaria 
em Lisboa; a sr,? D, Adília Dias! 

  

  

  

    

    

De Esgueira 
Com vista à P.S.P. — Cha- 

ma-se a atenção da Polícia para 
certos rapazolas, que depols da 
meia noite, quando tudo está a 
descanser, fazem nm barulho en: 
surdecedor, que prejudica e per- 
turba as pessoas que preclsam de 
descansar. 

loto passa se principalmente 
no Largo do Cruzeiro, 

Rua das Cardadeiras. — Ainda 
não foi reparada a Rua das Car 
!dadeiras até no vizinho lugar da 
: Forca. 

Se assim continuar, no inver- 
no, não se pode por ali transitar, 
o que causou grande transtorno 
aos utentes daquela artéria. 

Cabine eléctrica. — Dizem-nos 
estar para breve a Inauguração 
da mova cabine eléctrica, que 
substituirá o velho pardieiro aqui 
existente, 

Cemitério Paroquial. —O nos- 

De Frossos 

O preço do leite e a 
higiene 

(Carta recebida na Redacção) 

Um natursl e dedicado amigo 
da sua terra, que tanto nos me- 
rece de estima como de contian- 
ça, escreveu-nos uma carta, na 
qual visa o preço por que o la- 
vrador vende o leite directamente 
ao consumidor, naquela freguesia, 

Não concorda, como nós tam- 
bém não, que os lavredores fi- 
xastem o preço em 3$00 cada 
litro para venda directa ao con- 
sumidor, quando nos postos de 
recepção apenas o pagam a 1844 

'E esclarece que na cidade de 
'Aveiro o retalhista o vende a 
2850, tendo o encargo de contri- 
buições e deslocações e em vis- 
tas o seu lucre. 

| Ora esta ganância não se pode 
tolerar e merece imedistas pro- 
vidências das autoridades supe- 
rintendentes. 

Além do exagerado preço, tem 
a agravante das péssimas condi- 
çôs de higiene em que é vendido 
o leite, que também merece a 
devida fiscalização. 

Vamos a acabar com esta por- 
caria e esta exploração, senhores 
lavradores! 

| 
1 

  

+ 

| Falecimento. — No dia 17 fale- 
ceu o st. Manuel Vieira de Pinho, 

so cemitério continua a estar de-| de 80 anos de idade, casado com 
vidamente aaseado. Ainda há a sr.” Rosa Nunes de Paiva, mo- 
dias, umas pessose de fora da|radores na rua do Quleiro. 
terra, que agui vieram a um fu-| Era pai dos srs. Manuel Vieira 
neral, foram unânimes em afir-| de Paiva, casado com a sr.* Rosa 
mar que nunes tinham visto um , Paiva, moradores em Frossos; Abel 
cemitério tão asseado como o, Vieira Paiva, também residente 

'em Frossos; e das sr.'! Adelina 
Toto só honra o seu encarrega-, Nunes de Paiva, casada com o sr. 

do de limpeza e covelro sr, Mas Gregório Carreira, ausentes em 

De Loure 

Inércia, desleixo ou má vonta- 
de? — O problema de que hoje 
vamos falar diz respeito a toda 
a freguesia de 8. João de Loure 
e não seifimos Lós, talvez, os 
mais indicados para debater nas 
colunas deste jornal, paladino 
dos anseios desta freguesia, o 
assuato que vamos tratar. Con- 
tudo, abusando um pouco da 
bondade do seu Director, atra- 
vemo-nos a escrever, desageita: 
damente mas com o coração nas 
mãos, qualquer coisa sobre o 
nosso cemitério. 

Se dizemos que vão serí;mos 
nós os msis indioados para de- 
bater piblicamente este assunto, 
é porque em nossa modesta opi- 
nião já alguém o deveria ter fei- 
to, embora estejamos directameo- 
te interessados nele. 

Simplesmente essa alguém de- 
veria ser de S. João. aonde está 
localizado o Campo Santo, centro 
da freguesia, e vão de um dos 
lugares que a compõsm. 

Como nunca vinguém o fez 
(por falta de coragem ou por co- 
modismo) e nós, aqui em Loure 
gostamos das coisas assendas e 
no seu devido lugar, atrevemo- 
-nos & fazê lo, sabendo de ante- 
mão que teremos de arrostar com 
a ira dos responsáveis, na medi- 
da em que receberemos o aplau- 
so das pessoas bem lIntenciona- 
das de toda a freguesia, 

Pouco importa, a verdade é nó 
uma. 

soss de respeito, 

  

De Angeja 
Falecimento. —No din 21 do 

corrente, faleceu nesta freguesia 
aser.* Albertina de Jesus, de 79 
avos, natura) da Murtosa, viúva 
de Maunel Joequim Marques e 
mãe do er. Arménio da Silva 
Marques e das er.*º Laura e Fe- 
liamiva da Silva Marques. 

| Oseu funeral renlizousse no 
dia seguinte, a cargo da Agência 

“Cepela. de Esgueira. 
| Paz à oua alma e pêsames sos 
'doridos, 

' Queda desastrosa. — No dia 22 
ido corrente, quando descia a pé 
ir rua da Cruz, tropeçou cume 
| pedra e deu uma queda, sofrendo 
dupla fractura da perna esquerda, 
a sr! D. Alda Cavaleiro Rodri- 
gues Hanriques, estimada pro- 
fessora das escolas desta freguesia 
e esposa do reformado da Grande 
Gusrra ar, António Heariques. 

Foi conduzida ao hospital de 
Albergaria -a- Velha, onde se en- 
contra internada, aguardando ser 
opsradr na próxima terça-feira. 

Desejamos-lhe um breve e com- 
pleto restabelecimento, 
Anos. — No dia 29 far 22 avos 

o ar, Fernando David das Neves 
Nogueira, filho do sr. Manuel 
Maria Dias Nogueira e de sua 
espose er,* D. Leocádea de Oli- 
veira Neves, nossos conterrâneos 
e comerciantes no Lobito (An- 
gola). 

| —Em 1 de Julho, completa 9 
primaveras « menina Maria Te- 
resa Geraldes Ferreira, filha do 

  
Os nossos deveres sentimentais | Doro conterrâneo ar, Altino Hen- 

levaram-nos últimamente, por tiques Ferreira e de sun esposa 
duas vezes, a acompanhar à terra et.* D. Maria Helena Geraldes 
da igualdade os corpos de pes: | Ferreira, residentes em Lisboa, 

  

—E em 2 faz 26 anos a er 

  

nuel Augusto de Oliveira, 
O nosso Rantho. — Na próxima 

segunda-feira, dia 1 de Julho, o 
Rancho da nossa Casa do Povo 
vai exibir-sea Couto de Cueujães. 

Festivais populares. — Hcje e 
amanhã realizam-se 2 festivais 
na alameda 31 de Janeiro, que 

Mota Pereira, 52 anos, esposa | serão abrilhantados pelos Con- 

do sr. Olívio Simões Pereira, na-! juntos «Sousa Nunes» e «Datd- 
tural de Sarrazola e industrisl de 
padaria em Algés, residentes em 
Lisboa; o menino José António 
da Silva Pinho, 13 anos, filho do 
ar. Florindo Dias de Pinho e de 
sua esposa sr.” D. Altina da sit! 
wa Pinho, de Angejr e residentes. 
em Algés; e a menina Maris Cân- 
dida da Costa Martins, completa 
13 primaveras, filha do sr, João 
Martins Valente, ausente na Fran- 
ma, e de sua esposa sr,* Laurinda 
Gomes da Costs, residente em 
Cacia. 
—Em 3,8 sr.” D. Joana Si. 

mões Pauls Reis, do Cabeço de 
iCecia, esposa do sr, Rui Gião 
Clímaco dos Reis, dig .=º funcio- 
mário da Biblioteca Pública de 
Evora, residentes naquela cidade; 
e o sr. Manuel Lopes Novo, 70 
anos, de Cacia, 
—Em 4 o sr. António Rodri- 

gues Branco, 56 anos, de Cacia 
e industrial de padaria em Lise 
bos; e o menino Mangel Augus- 
to Bastos da Cruz, completa 12 
anos, filho do sr, João Gonçalves 
da Cruz e de sus esposa sr” An-, 
gélica Guiomar de Bastos, lavra- 
dores, de Cacia. 

—E em 5, a sr.* D, Maria Ode- 
te Soares das Neves, 30" anos, 
esposa do sr, Vagner Amoroso 
franco, filha e genro da sr.* D, 
Maria Soares das Neves, residen-| 
tes em Lisboa e de seu saudoso 
marido Henrique Miusris das Nes/ 
ves, que foi sub-ftenente da Ar-| 
mada, respectivamente netos, filha | 
e genro do sr. António Nunes 
das Neves e de sua esposa sr.* 
ID. Rosinda Soares das Neves, 
proprietários, de Angeja; o gr. 
Amilcar, Nogueira da Silva Felix, 
26 anos, filho do sr. Manuel Ma- 
ria Marques da Silva e de sua 

    

qualquer modelo nesta redacção. 

utilidades domésticas sA Tenta- 
dora», da Rua Agostinho Pinhei- 
ro, 21— Aveiro; e a menina Graça 
Maria Robalo Campos, completa 

bio», 
Festas ao Santíssimo Sacra- 

mento. — No 1.º Domingo de Ju- 
lho, realiza-se a Festa do 88 Sa- 
eremento, que consta de cerimó- 
vias no Culto e Comunhão solene, 
das crianças da freguesia, com 
Procissão Eucarística, | 

Internamento . — Está internada. 
no Hospital a er,” Cesaltina da| 
Graça Albuquerque, que aguarda 
oportunidade de ser operada. 

| Lisboa; e Rosa Vieira de Paiva, 
casada com o sr. Manuel Maria da 
Silva, industrial funileiro na Quin- 
tã do Loureiro; e avó da sr.* Ma- 
ria da Conceição Vieira de Paiva. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, às 20 horas, para o nos- 
so cemitério, tendo encomendado 
o corpo o nosso rev, pároco. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho Abel. 

Tratou do funeral a 4gência da 
Viúva de Manuel Simões Dias & 
Filhos, de Aogeja. 

a” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

  

  

Da Póvoa e Paço 

primaveras a menina Cesaltina 

Da primeira, a urna foi trans-|Leontina dos Santos da Bilva, 
portada, da rua ao cemitério, a | S8posa do noso conterrâneo sr, 
pulso. Da segunda, o carro fú-| Adolto Ferreira Tavares Bran- 
nebre levou o caixão até uma | dão, residentes em Lisboa. 
pequena viela aberta no topo aul| As boss felicitações. —C, 
do cemitério, donde depois se-/ == 
iguiu, também transportada à, De Vilarinho 
mão, | 

Qualquer destas operações foi; Festas ao Santo António. — 
difícil e morosa, porquanto se Como estavam anunciadas, reali- 

| ruas de acesso estão esburacadas zaram-se nos passados dias 15, 
e cheias de pedra, de ervas da: 16 e 17 as festas em honra do 

    
vinhas e silvas. 

Mas o nosso espanto foi maior 
;quando entrâmos p'ôpriamente 
jno cemitério. Ali, a erva cresce 
| desmedidamente, & tal ponto que 
Iquase vão se conhecem ae eepul. 
PEUrSa: 

Parece um prado. Sentimos 

Anos.— No dia 5, completa 16 repulsa só de imaginar esse soto 
degradante, De quem será a cul- 

| Cunha Ramos, filha do er. Avelino pr? Da Junta de Freguenia, evi- 

Quede, — Dou uma queda em Simões Ramos e de sua esposa sr.' dentemente, única entidade en- 
sua casa, fracturando um braço, D, Maria da Cunha Barbosa, in- carregada da conservação e repa- 
a or.* Hermíuia Abreu, mãe do quatrinis de padaria em Santarém. ração do comitério, já que o co 
nosso amigo ac. José Jorge Guer-, 
ra de Abreu. | 
Falecimento. — Faleceu no Hos- 

pital du Misericórdia a nossa 
conterrânen sr." Maria de Jesus 
Morais, de 70 anos, casado com 
our. João Rebelo de Almeida e 
mão dos ers. João, António e 
Ava Morais de Almeida, 

Foi sepultada no cemitério sul 
de Aveito. 

Tcatou do funeral a Agência 
Capela. 

Pêsames sos doridos. 
Visita. - Esteve de visita a seus 

pais o ar, Tenente Américo da' 
Silva Remalho, que presta ser», 
viço em Lisboa, no Ministério do 
Exéreito, o 

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de) 

  

  

Os nossos parabéns. —C, 

Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
| Visos e estampados 

  

| LANIFÍCIOS 
| para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

LUVAS —- MEIAS 

w
r
b
h
a
v
o
s
 

O
a
l
b
i
m
'
y
 

veiro cumpre ordens. 
8ó por inércia ou má vontade 

ae verifica aquele espectáculo 6 
não por falta de disponibilidades 
financeiras, 

Para manter um cemitério lim- 
po e asseado bastam uma enxada 
e uma pá, Com um ou dois dias 
de trabalho pagos ao coveiro por 
mês tudo ficaria incompar âvel- 
mente melhor. 

Não aceitamos a ideir de que 
a Junta não teoha possibilidades 
de dispor de 70 ou 80 escudos 
menstimente, 

Espelho fiel da falta de bair- 
rismo, de boa vontade e de falta 
de respeito pelos nossos mortos 
é ocemitério de S, Jcão de Loure. 
Chamamos a atenção das au 

toridades superiores pars este 
Caso, ALrevemo-nos mesmo a con 

vidá-las a verificar «io loco» o 

o segundo aniversário, filha do 
esposa sr,* D. Marta Nogueira |sr. Emílio da Silva Campos, fun-|| 

ue afirmamos, constatando na- 
| GRAVATAS pra não haver exagero da nomes 
| ” | parte, 

[os Doente. -No dia 19 do cor 
| | Hi rente foi operado na Cass de 
| | Baúde de Aveiro, o er. Henrique 
E |Josquim da Silva, a qual, feliz. 

Vento Pais Preços meuts decorreu bem, devendo 
e Filhos id regressar muito em breve à casa. 

revenda Desejamos-lhe rápido restabe- 
    da Silva Felix, da Quintã e In-jclonário da Secretaria da Câme- 

mustrisis de padaria no Entron-jra Municipsl de Aveiro, e de sua 
camento; o sr. Altino Dias Pe-jesposa sr,” D, Maria de Lourdes 
reira, 47 anos, de S, João de|Robio Campos, residentes.na-; 
Loure, sócio ds firma Pereira & quela cidade. | 
Santos, do estabslecimento de Muitos felicidades para todos, 

lecimento. 
Angs.-—- No diu 29, completa 10 

primaveras a menina Marie Alci- 
na Abreu Salvador, filha do er. 
Alcindo Sequeira Salvador, que 
também fez 36 avos no dis 21 do 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —       

Santo António, que apesar de tes 
rem sido resolvidas nos últimos 
dias, foram muito razoáveis de- 
correndo cheias de grande brilhan- 
tismo, 

Foi nomeada nova comissão pa- 
rê o próximo ano, que ficou assim 
constituida; Francisco Afonso Lo- 
pes, Manuel Lopes da Cruz, Ap- 
tónio Maria Teixeira Dias, Orlan- 
do Pereira ds Silva, António Ro- 
drigues da Silva, António Rodri- 
pues Tavares e Manuel Maria 
omes, 
Anos. — No dia 29, faz 33 anos 

o sr, Carlos Almeida Ministro. 
Os nossos parabéns. — C, 

  

De 5. João de Loure 
Falecimento. — Após prolonga- 

do sofrimento, faleceu no dia 22, 
na sua residência na Rua do Oitão, 
a st* Beatriz Rodrigues da Silva. 

Era mãe das sr.'! Maria Rodri- 
gues da Silva e Silvina Rodrigues 
da Silvz e sogra do sr. Manuel de 
Jesus Capela. 

O seu funeral realizou-se Do dia 
seguinte, pelas O horas, com gran- 
de acompanhamento, vo qual se 
encorporaram as irmandades da 
possa freguesia e a Banda Velha 
União Sanjoanense, tendo o corpo 
sido encomendado pelo rev. P.* 
Manuel Marques, 

4” família eolutada 
!péssmes. 

Anos —No dia 2 de Julho com» 
pleta 19 primaveras a meniva Mar- 
garida Maria Larsogeira Duarte, 
filha do sr. Maovel Duarte Claro, 
sargento da reserva da Armada, € 
de sua esposa sr.' D, Maria da 
Luz Lopes Larangeiro, desta fre- 
guesla, 

Os nossos parabéns. — €, 
NS 2 MI er 

os nossos 

j 
      

corrente, 6 de eua esposa er.* 
Maris da Silva Abreu, proprietá- 
rios, deste lugar. 

Ou nossos parabéns. —C, 
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, ie La h, PORTO — Rua de Sá da Bandeira, 53 
e — kua de a " e 

“Confie os seus capitais a / Palefone, 20133 P.PIC.A. á 

a a “8 LISBOA-—Rua do Ouro, 95-99 Má 

“cg x - Telefone, 366056 P.P.C.A. 

Re pan Ç y ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA 
N FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 
RS 

DE CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.”* 

E e BANQUEIROS E RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS    Correspondente em Cacia 

Centro Comercial Caciense 

x 

SO 

maga Proc ee || Sonhos ISIS de Padarias Gonfiarias 
o aço Sie e 

tos — Dist ã ee º » . 

RODO À oii renda En iinraa metálicas E Ra Dália Uma novidade para as Vossas Indústrias ! ! ! 

Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A CAS A AB RA NTES Procede à construção de um novo modelo de 

estão seguros e rendem sempre mais 

  

  

    
  

  

      
  

  

  

      
     

  

BORRALHA — AGUEDA fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 

Telet. 59367 dado os melhores resultados para todos os 

HERPETOL, Construtor de fornos e todos os utensílios tipos de pão e pastelarias. 

Para as deenças de pele para Padarias e Confeitarias Certifiquem-se Srs. Industriais destes 

A CASA PREFERIDA distmia novos modelos de fornos. 

Oficina de Serralharia Mecânica RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
Uma gota de dee rd e o seu desejo de eo- DE DE 

“aa E michão desaparece como 5 ; , . E m RA 

E deritução é omifaidi, a ele ndo ali aa AEE, A Vitorino João Bela Vieira 

“ada. Os alívios começaram. Medicamento por exce» tono ATOILa IN anios AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

Emola para todos os casos de eczema humido ou 
(Estrada para Agueda) 

q so, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 Cia ies ecialiindálcis leilãoo 

A' venda em tôdas as farmácias ESQUEIRA — AVEIRO ld e e melhores Vinhos da Burtada ed 

Viser lh Fo , Ldo TAS ni, Ê 

Ra RAR AR o Agente dos motores a gasoil "PETTER” ic a a 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) E: = 
Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas - “ Bic - 

GASA MENDES Bombas — Moagens Y Bicicletas 

de— varo Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção ad = RALEIGH. — 1.770800 

diiaro Todas as reparações e ud “ATLANTIC. 954800 

Ra do Fonte = ANGEJA = Telef.91163 
£ = ue: 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS e (A AS o) Peçam tabelas 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO À gência de Viagens 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica e 

fuea de mobílias completas e avulso = Materiale de Telet. 22940 Costa & Irmão, LS 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Armando Crespo & B.º 
R. do Crucifixo, 116 a 126 
LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

      

  

  

  

  

  

Pregos e diversos artigos de ferragens é Edhstos marítimos para todas as Companhias E ; 

ilhetes de Avião para Esludantes, com desconto ] a 

LE Fusopádia pl go Bites de Avio (e prestações) mpresa Industrial de Tintas, L. 
nola unerária Capela iagens individuais e colectivas — Excursões EuÓbi 

9 P Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares Escritório e Fábrica R, de Cascelheira, 33 — LISBOA 

de AMÉRICO DIAS CAPELA LR Embarquea:cágidos; para Africa Telefone 636908 
Agenteno Norte do País Guilherme M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

da E Bata fábri di lb i á 
aa a Sa pa ta ri a Go niia n Ga presto E gre é preto; nbts rá ode Dos 

modestos todos os Rue Vasco de Game — CACIA — Telef. 91127 PETER dis 

nos mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

iuuesos | do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. sito TAÇAS DESPORTIVAS 

Secção de camisaria e chapelaria JOIAS — OURO 

bt seo cega as Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. | | G 0 PRATAS — RELÓGIOS 

ima Vicente de Almeido de Eça, 35 a 39 Moveis e louças Telef. 22110 Oficina —m— 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 88 — Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte Rua Conselhei = 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. ? us Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

1 CAST De ISO a asia ; T 

“CONSTRUTORA | A CICLO NOVAÍ REPARADORA 

o utomóveis de aluguer 
= ANTÔNIO FRANCISCO NETO RN |António de Jesus Almeida 

Meinas mecânicas de Rene ação da pamibas Rfplrantos º e Antônio Ferreira da Costa (0 ESTRAGA) 

tes prementes, em lusalite e rocimento, com adapta: 
é 

- alindros de vidro e o neo lag para extrneção de SERVIÇO PERMANENTE Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacla q E - 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praça de Aveiro n.º 22309 Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
Telefones: praça de Cacia n.º 01217 BICICLETAS «MARTANO-» 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

iipariado 58 — Tolof. 25529 = VERDENILHO == AVEIRO | er Vendas a pronto e a prestações  
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